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O jrupo de trabalho criado no 
Ministério da Educação pronun- 
cinu-se pela intégração dos Insti- 
tutos Superiores de Engenharia 
no Ensino Superior Politécnico. 

transmitiduas à Federação Nacio- 
na! dos Professores em recente 
reunião no ME para tratar de 
questões do ensino superior a 
que à anterior equipa não deu 
solução. 

Quanto às escolas superiores 
de Belas-Artes, à Secretaria de 
Estado do Ensino Superior de- 
fendeu a sua integração no ensi- 
no superior universitário, espe- 

Esta foi uma das informações. 

Recomendada a integração dos ISE's no 
fulido que essa integração se 
concretize no presente ano lecti- 
vo. ' : 

A não aplicação do regime de 

pois de negaciado cóm a Fen- 

Uma questão levantou dess- 
cordo entre as duas entidades 
interl no âmbito da car- ç 2Os q : 

transitórios dos Institutos Supe- 
riores de Contabilidade e Admi- 
nistração, Escola Náutica Infan- 
te D.Henrique. bem como aos 
docentes das ESBA's e dos Inti- 
tutos Superiores de Engenharia, 
constou também da agenda de 
trabalhos, tendo a Secretaria de — - 
Estado do Ensino Superior afir. - 
mado que elaborou um projecto 
de diploma legal que deverá ser 

) -& curto prazo, de- 

reira docente do Ensino: Supe- 
rior. À Secretaria de  Estado 

gem automática dos assisterites à 
professores auxiliares e defen- 
deu em nome da -dignificação 
do ensino politécnico- que no 
futuro só 20 por cento dos seus 
docentes sejam de carreira, sen- 
do os restantes 80 por cento re- 

crutados entre técnicos que pre- 
cisem apenas de ser titulares de 
uma ticênciatura. : 

A Fenprof discorda frontal- 
mente desses projectos quer no 

que respeita ão ensino superior 
politécnico como o universitá- 
fio. por considerar que - a digni- 
ficação do ensino passa pela 
exisiência de uma carreira que dê 
garanitins de emprego e reforce a 
actualização constante dos do- 
centes.- 
Regime de instalação no ensi- 

como regime de dedicação ex 
elusiva foram outras duas ques- 
tões debatidas. eevra een 

no superior e instalações. bm.nL 
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